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CÇknmeyà 
O presuTgrrfre Josa írJarrt^yal-

moçará na próxima terça-feira, no 
Palácio da Alvorada, com o 
presidente da República Do­
minicana, Salvador .Jorge Manco, 
que acompanhado de sua esposa e 
comitiva, fará uma escala técnica 
na Rase Aérea de Brasília, em sua 
viagem a Montevidéu e Buenos 
Aires. 

Apesar de tratar-se de um en­
contro de costesia, o embaixador 
dominicano. Cotubanama Dipp. 
concede ao fato uma importância 
especial, pois se trata da primeira 
reunião entre chefes de Estado 
dos dois países. De acordo com o 
diplomata, embora não estejam 
previstas conversações no sentido 
formal, ambos os presidentes 
poderão abordar o tema da dívida 
externa e especialmente o papel do 
Grupo de Cartagena. A sra. Asela 
Mera de Jorge e Dona Marly Sar­
ney participarão do almoço. assim 
como diversos integrantes da 
comit iva do presidente domi­
nicano. ... 

Viagem 
A comitiva da República 

Dominicana é integrada, entre 
outros, pelo ministro da Presidên­
cia. Hatvey D T a m p s . o ministro 
das Relações Exteriores. José A. 
Yega Imbert . o governador do 
Banco Central. Hugo Guilliani 

ia^trili p t l a /A^lcl: ae problemasatuais '.acrescentou. 
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Presidente Salvador Jorge Blanco, da República Dominicana 
Cury e o tene-nte-general Manuel 
Antônio Cuervo Gómez, secre­
tário de Estado das Porcas Ar­
madas . acompanhados de suas es • 
posas. 

Desde sua posse, em agosto de 
19*2,0 presidente Salvador Jorge 
Blanco já visitou a Colômbia. 
Venezuela. P^quador, Jamaica. 
México e Estados Unidos e em 
breve deverá ir à França, con­
vidado pelo presidente François 
Mittcrrand. Durante sua viagem 
atual, Jorge Blanco estará pre­

sente na posse do presidente 
peruano Alan Garcia, em Lima. 

O chefe de Estado visitante é 
fundador do Partido Revolu­
cionário Dominicano, integrante 
da Internacional Socialista, e foi 
um destacado opositor â ditadura 
de Trujillo. Durante a revolução 
const i tucionalis ta de 1960, foi 
ministro da Justiça do governo 
formado pelo coronel Caamano 
Denó. De 19fi«a "«.foi 
de presos políticos. 
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